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tade inteligente e feitos expressivos, como manda uma lei ba 
o é Íncto que a republica portugueza corres. 

pondia a uma necessidade urgente, par circuns. 

tancias muito especiais, é evidentistimo tambem 

que a simples substituição dum regime não basta. 


brunidos e distintos os professôres das nossas e 
colas do Ensino-Secundario, que sabem eviden- 
temente muito menos do que deviam aprender os 
seus alunos, E 

qe vê, tudo isto para ser efetivado exigi- "E daqui que adem os nomos medicos. 


o advento duma nova era de prospecidades, o é exclusivo do Estado, maso E" daqui que sáem os nossos advogados... 
+r— não nego — uma consequencia nato: esforço coordenado e bem orientado de todos E! daqui que sãe toda esta politicagem dissol- 
mas, de modo nenhum, a condição inal aqueles que tinham por imperativo dever moral vento e charlatanesca 

mavol, ando, acaso, faremos 
O que é condição indis estas banais consideraçõis, os 
pensavel duma benévola professôres da Escola-Supe. 
transformação da sociedade rior encolhem fatalistamente 
portuguera, é a insullação de os ombros lamentando se da 
Vida nas suas veias, é a orion. falta de habilitação do aluno. 


io num ideal de regene 
ão por um trabalho hos 
o é energico. E não são 
estas, palavras vagas sem 
probabilidades duma realisa 
cão pratica e imediata. De 
veloso a chaga. Facilimo 
é de apontar a cauterio 
Principalmente e imedia 
tamento, as, nossas atençõis 
e nossos esforços todos hão: 
de congregarse na diguífica. 
da Escola Portugueza, 
Não basta, porém, multipl 
car o nuntero das escolas 
pelo pais, Este seria um té 
medio, tónico — tão: tónico 
que páde de cesto modo di- 
disposições — mas. de modo 
nenhum urgente, Por este 
processo conseguir se la san 


que lhe frequenta as aulas; 
os professóres da Escola: 
Secundaria, queixam-se da 
ignorancia lorpa do seu 
no que Já vai numa pres 
adimravel galgando de ban 
a para bancada; os ma. 
os prolessõres da. Escola. 
Erimaria acusam Indignada- 
mente o Estado que não lhes 
paga convenientemente 08 
brdenados. E o Estado la: 
menta se e queixa-se e acusa 
tudo e à todos que lhe fazem 
uma. política de empecilhos, 
uma politica, de caldeirada, 
uma política de desorientação 
morbida e mesquinhamente 
Isto é um regime de Irres. 
ponsaveis, como diria Fa. 
gue. 


Euesugar 0 tesoiro publico e E” urgentissima, pois, uma 
multiplicar allitivamente o remodelação moderna “e ra 
numero dos nulos, dos me cional dos nossos estabeleci- 
diocres, dos fanaticos, dos mentos de Ensino-Superior, 
pedantes, dos charlatáis, dos. imediata e principalmente, E 
politiqueiros e ledôres” dos o dever imperioso e o direito 


incontestavel desta iniciativa 
pertencem iniludivelmento ao 
seu Professorado. 
Reorganisese a Escola: 
Superior. Trace-se um amplo 
programa de estudos. Mos- 
trem-se os senhores professô 
res severos até á durera 
tetos e justos na apreciaç 
do aluno, À falta de prepara 
cão do 
perior 


Adentro da Escola 
Inedintamente a Encol 
"E adentro da Escola-Su 
perior, à Rscola: Normal Su 
perior: E urge 


e racional da 
rior-Portugu 
ainda não é tudo, Feita a 
remodelação escolar:superior 
é preciso animar doutro es- 
pinito o. professorado portu- 
fuer, E preciso arrancal o 


O aluno dum Curso Superior 
Creança irresponsavel de li- 
da garra do preconceito an- E 


cestral, iuminaleo de luz c VIANA DA MOTA Tomará para si o com- 


a6b 


O OCCIDENTE 


omisso ponderado duma conduta séria. Reco- 
nhecerá a obrigação moral dum estudo realizado 

veria os senhores professbres da Escola-Su. 
perior que esse gesto digno se repercutirá em 
lodo o ambiente da Escola Portugueza, E será 
deste modo unico que este indo « querido Por. 
Avgal renascerá, como o velho Látaro, 4 luz 
duma Era mais próspera. 


Axtomo Contina. 
Viana da Mota 
Um facto notavel ocorreu no nosso mundo 


da arte, qual foi o dos concertos do glorioso pia- 
cuja fama vem, 


São, é que O tempo se encarregou de confirmar. 
Viana da Mota era, aos 7 annos de idade, um. 


minimo prodi 
por ali ficam, numa esperança 
rogrediu e progrediu sempre, nos estudos que 
ez. na Alemanha, onde primeiro (oi consagrado 
artista entre os mais notaveis pianistas, do que 
na sua patria, sendo aqui alguns dos seus primi 
ros concertos, quando elle tinha já grande cabe- 
dal de estudo, menos devidamente apreciados, 
“senão menos intendidos. 

Nos ultimos annos, Viana da Mota, depois de 
seus. ruídosos triunfos, no estrangeiro, trouxe 
para à sua patria a gloriosa fama do seu talento 
e da sua tecnica, e então principiou a triunfar 
tambem aqui 

Os ultimos concertos que realisou no teatro da 
Republica, não deixaram duvidas à esse respeito, 
tendo tido sucessivas enchentes e colhido deli 
rantes aplausos, 

Os concertos realisados em honra de Lizst, 
cujo, centenario passou em 22 de novembro fin 
do, honraram sobremodo a memoria do grande 
músico evorâda. 

Viana da Mota foi sublime na execução do 
programa escolhido, na sua malor parte reperto- 
rio de Lizst; raras. vezes o mestre terá sido tão 
cabalmente interpretad 

Uma orquestra portuguêsa, sob a regencia de 
D, Pedro Blanch, secundou nuperiormente o 
balho, de Viana” da Mota, muito em, esp 
quando aquéla executou os Preludios de Lizst é 
no Concerto em mi bemol, em que acompanhou 
o notavel pianista. 

Não é menos de notar a Fantasia Hungrar: 
pela mestria e mais do que mestria, à alina co 
que D. Pedro Blanch rejeu. 

Viana da Mota inexcedivel, de execução no 
Carnaval de Pesth e na Bénidiction de Dieu, 

Finalmente, os concertos de Viana da Mota 
foram um acontecimento artístico que deixou 
inolyidaveis recordações ás selétas plateias que 
a elles assistiram, 


Entrega de credenciais 


Depois do reconhecimento da Republica Por 
tuguêsa pelas potencias, tem-se seguido À apre- 
sentação de credenciais pelos enviados extrãor- 
dlinarios e ministros plenipotenciarios dessas ps 
tencias, como aqui já se tem registrado, prin 
piando pelos ministros dos Estados Unidos das 
Americas do Sul e do Norte, de Inglaterra, de 
Espanha, da Alemanha e, agora, pelos represen- 
tantes dá República Fráncêsa & reino de Tala. 

no dia 25 de novembro, findo, que, no pa 
jo de Belem, foi recebido com todo o ceremo. 
nial do protocolo, o sr. ministro de França, Saint 
René Taillandier, 

O sr. imnisto, entregando as credenciais, leu 
um discurso em que manifestou da parte da na- 
ão francêsa a cordealidade de suas telações com 
Portuga, hasendas na reciproca simpatia dos 

povos latinos, tão semelhantes na lingua, e 
hoje mais do que nunca, no mesmo ideial politi- 
co, Assim Iundadas estas relações muito tendem. 
à desenvolver-se, no interesse comum dos dois, 
paises, de que é já bom auspício o ncôrdo co- 
erciál realisado entre à França e Portugal, de 
que o sr. Taillandier foi entermediario. 


Sob esta ordem de ideias respondeu o 
do Estado, confirmando tambem o desejo. 


Chefe 
dana- 


ção portuguêsa em estreitar as suas relações com 


a França na mais franca cordialidade. 


M Sanvr- Re: TAILLANDIER, 
MINISTRO DA FRANÇA 


(Clichê da «Mala da Europa») 


a8 egual ceremonia se realisou, 
Belem, para à recepção do ar. 
de Ttalia, marquês de Paoluci di Calboli. 


O uanquês De Pacuivca nr Carnot 
MuMISTRO DE FFALIA 
(Clichê da «Maia da Europa») 


no pa- 
inistro. 


Do discurso que o sr, ministro leu, estratamos. 
os seguintes periodos: 


Intérprete das intenções do meu augusto so- 
herano, será meu empenho manter os vinculos 
de mad e simpatia que fg a a amigas 
povos não poderá senão consolidar ainda 
<Ãos votos. que faço pela prosper 

nobre país, permito-me Juntar os que formulo 
elo seu. primeiro magistrado, com a preciosa 
benevolencia do qual estou cério poder eficna 
mente contar para o desempenho da alta missão 
que me foi confiada » 


Animado dos mesmos sentime 
o sr, Presidente, acentuando 


tos respondeu 
cordialidade de 

nta. 
os portuguêses dedicavam & gloriosa 


ando 
% 
Viagem de tircumnavegação do cruzador «S. Gabriolr 


relações existentes entre os dois paises, e qu 
simpati 


(Gontinudo do numero n. tecedente) 


Do Singapura a Colombo 


ngapura (eng para = cidade do leão) oje 
pital dos Straits Sotlcments, foi fundada em 
189 por Sir S 
ilha” cm. que, em 4 
de. Johore' por É 12500 e à renda vi 
E ção, 

Passa ali todo o movimento maritimo em ca 

o centro da navegação. 

nas Nollanderas, Sião, Bor- 
et, 
Singapura ha 24 annos e de 
que é uma das cidades do Oriente que 
progredido, Possue bello edificios, of! 
bonitas estrada electricos, mais do 
5o0 automoveis, boas pontes, ax obras do porto 

n via de acabamento, vão custar nove mil con- 
a. Dentro em pouco. todos os navios podarho 
rácar nO caes carregar, E um porto 
franco, só. pagando. direitos as bebidas aleooll. 
cas, não existe imposto de "rendimento, os sa 
rios são pouco elevados, de modo que a vid 
barata, 

O serviços d 
por ereados e cre 
quem puxa os Rikshas, 
carringens. de praça são tod 

ilha ao norte de 


Não visitáv 


urabaya, (Dawn) 
j ri aba 
tres quartas partes são chinas, um oitavo malaios, 
Vu europeus e js indios. Da população tot 
área quartas partes são homens s um quario mu 
there. 


Acompanhado pelo consul de Portugal, visitei 
ho, de novembro o acting goverhor mr. 
Wiliam Evans e o general no forte Canin. 

No dia 11 mettemos 160 toneladas, de carvão 
Cardi fornecido pela Borneo O: L.ei ao preço 
de 36,5 abilinga É 0, be fobnos oferecido um 
Jumêl pelo consil no Singapura Club. 

à 12 estiveram a bordo à agradec 
sita que lhes tinha feito o acúing govemor acom- 
panhado pelo seu ajudante capt, , J. Saundera 
Bo major Hurdis 8. L. Ravenahaw cm nome do 
general que estava aútente Salvámos á saida 
dog 1 os Re 
graplico da marinha ingleza, Watervitel, com- 
Mandado pelo leut-commander R. Lo Hancock 

“o antigo yacht da celebre actriz de 
mis. Langtry, tem a bordo oito officihes é está 
fazendo, uma sondagem muito rigoiosa dos es- 
treitos de Singapara, Trabalha constantemente 
de ab a desembro durante os renato 
mexes do anno vão para Hong-Konk. reparar 
navio e desenhar as cartas, Os oliciaes traba 
Iham das 6 da manhã até ao pôr do sol, cada um 
a dia embarcação feudo sondagens Na e 
tindo de novo na segunda feira ao amanhecer. 
Estivemos à hordo examinando os interessantes 
methodos de trabalho, pramos, te. 

No dia 13, à convite do contul,percorr 
em, automovel é jantei na bonita é bem 
reside eli amavel funcclonario. 

2ºs 9,30 da manh do dia 14 começámos a 
vegar em direcção à Ceylão; passando Pulo Pi 


tuada. 
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26 


sango 4x 2,15, 0 fato de Undan às 5,5 eo Cabo 
Rachado ds 11,45. Pelas 5,30 da manhã do dia 
15, debaixo dem fóte Aptaçio,pasámos o 
foi de uma braça, ao mio dia Pulo Pandang 
e ás 330 Pulo Varela Limpou À atmosphera é 
melho o tempo com NW bonançõso. 

Navegámos no dia 16 á vista da costa de Su- 
matra Até do 5 horas da tarde, quando pastâmos 
uma milha ao norte de Pulo We se soltou o 
rumo a W em direcção a Ceylão, Saimos do es- 
treta de Malaça e entrámos no Oceano Indico. 
No dia 17 tivemos ventos contrarios de W e al- 
“uma chuva, mas no dia seguinte entrámos fran: 
camente no bonito tempo da monção NE, Depois 
que em Inglaterra se introduzia nos exames para 
piloto o conhecimento do alphabeto Morse, quast 
todos os navios mercantes falam quando se cn. 
contra, tanenftindo o nome, desino, el Às 
Aim, conimunicamos na noite dê 15 com 6 paquete 
fravces. Dumbia, que de Sigapira seguia pára 
Colombo e na de 18 com o vapor Hemota, que 
de Now York 86 dirigia x Singapura, A 10,2 
a. pie do dia 1 avitmos far de Dondra 

end e contornámos à costa de Ceylão ao longo 
cla qual encontrámos, como era de esperar, uma 
fórie corrente à favor. 

“Pelas 5,40 da manhã de 20, fra do port arti- 
fica de Colombo, salvámios á terra & entrámos 
em seguida. para dentro dos molhe, onde, sob 
a indicações do prático, amarrâmos dom o ferro 
q, E O pis a pra e da popa dadas para 


De Colombo a Gon 


O porto artificial de Colombo está quasi con- 
eluido. Estão acabados os. quebramares do no- 
roeste e nordeste e o ramo exterior do quebra- 
mar sudoeste deve ficar prompto durante à actual 
monção NE. O porto é constantemente dragado. 
até à profundidade do canal de Suez, de modo. 
que todos os navios que ali passam teem a cer 
teza de poderem entrar em Colombo. O novo. 
dique do governo com 21343 de comprido e 


asº,9 de largo, já eá concluido o estão em ata- 
dimento as oficinas annexas, Existem tambem. 
dois planos inclinados, num dos quaes pdem 


entra avo etnias de somem. 
(RAN o Ste Fil pe sn 
HarnIA Ba Repor aid. embarca! Felimento 
Doo Do apo Ian perto 

Da ta ao peados asc ão AeRIAS 
aan na 3:00 "oncldas de comb 
uid, 
Soria do jo dio io 
da nas de Laquetos que Dapegam para 
à Orlonto fem cada por olombora aPexe 
portação de chá, canella, côcos, café, graphite, 
la oHacha ate Agent corar rig de 

dado Com us Hessavafrido a nela go encoi: 
tea imulta igrajas e templos do Bud e Sima, 
um museus mitos bancos duas biblithecas & 
a Pnportanto canaltação de, agua potevel 
inda de 48 lomencos de ditancia 


No dia 21 fomos convidados pelo governador 
ara um feardem party, em honra do principe 
ierdoiro da Allemianhá e prinsessin Cecile que 

se realisou nos bonitos jardins do palacio do go- 

vero Queens House. Concorreram a esta inte- 
ressante festa todas as auctoridades e a primeira 
sociedade de Ceylão, entre os quaes muitos indi-. 
denas e nua famílias vestido com os neu trajes. 

Mettemos oo. tonelada de carvão Car ao 

reço de 33 abilings a tonelada É 0, b. fornecid 

Pela casa Clark Voung e G: que nos fra indi- 
cada de Londres. 

No dia 32, acompanhado do consul de Portu- 
gal, visitei o governador e o general, visitas que. 
me fóram retribuldas: Tendo visto nos jornaes a 
noticia de que o governo inglez já reconhecera 
a Republica Portugueza, perguntei ao governa: 
dor que informações tinha a tal respeito. Sua ex 
dissesme que não tinha notícia alguma official. 
Quando chegou o Vasco da Gama, telegraphára 
ão seu governo pedindo instrucções e à resposta. 
que teve foi: que correspondesse ás salvas tiro. 
por tiro, mas que não içasse bandeira alguma. 
No dia '23 estive em Kandy onde visitei 0 Jar- 
dim Botanico que cada vez está mais bonito e 
interessante, prestando enormes serviços á agri- 
cultura da tha. 's 9,:5 da manhã de 24 saimos 
de Colombo em direcção a Gda. Ficavam em 
Colombo, afim de seguir para Lisboa pelo pa- 
quete hollander, o 1: sargento artilheiro Ray- 
mundo Alves e 0 1.º fogueiro 2039 Manoel Gon- 
galves que o medico de bordo achoá indispensa- 
vel regressarem á metropole, visto 0 seu estado 
de saude, 

Navegámos ao longo da costa de Malabar á 


vista de terra e com mar plano. A's 7,30 p. m. 
do dia 25 marcâmos pelo travez 0 farol de. 

cut, ao anoitecer de 26 vimos 0 farol de Oyster 
rock, ás $ marcavamos pelo travez 0 farol de 
Cabo Ramos que estava dando pessima luz e ás 
8,30 avistâmos o farol da Aguada. Navegando a 
demandar este ancoradouro, fundeámos, pelas 
11 horas da noite, em 5 braças de fundo com 30 
de amarra. No dia 27, ao içar da bandeira, sal- 
vámos à terra. Vieram cumprimentar me o aju- 
dante do governador, capitão do porto À. Neu- 
parth e comandante da canhoneira Sado, capi- 
tão tenente Loforte. Fui no escaler a vapor a 
Pangim onde cumprimentei o governador e o 
commandante da Saso, e ás 5,50 suspendemos 
&, Seguindo as indicações do capitão do porto, 
entrámos a barra do Mandovi e fundeámos em 
frente da cidade. 


Do Pangin a Mormugão e Bombaim 


No dia 28 de novembro veiu a bordo Sua Ex. 
cellencia, o Governador que foi recebido com as 
honras. do extlo, e recebi as visitas das princi: 
pães auctoridades que retribui. 

À 1 de dezembro embandeiramos em arco sal- 
vando ao meio dia, e á noite realisou se no Pala- 
cio do Cabo o jantar olferecido pelo Governador 
Couceiro da Costa aos offices do S, Gabriel. 
Concorreram à esta festa as principaes auctori. 
dades militares de” Pangin, é onte oficias do 

No dia 2 convidei a almoçar a familia do Go- 
vernandor e ajudante, commandante da canho- 
neira Sado e capitão do Porto, e no dia seguinte 
realisou se do «Club Vasco da Gama» um baile 
oferecido no S. Gabriel, 

Viitaram as installações electicas de bordoos 
alumnos de physica do Lyceu acompanhados 
pelo respectivo professor. Pelas 10,30 da manhã 
do dia 4 de dezembro depois de ter recebido a 
bordo dez presos que à requinção do Governador 
devemos conduzir a Moçambique, suspendemos, 
sabimos a barra e [mos fundear em Mormugão 


pelo meio dia. j 
Vimos com pesar que Pangin pouco ou nada 
progrediu desde a ultima vez que alí tinhamos. 


estado ha 24 annos! ê 
Para um navio como o S. Gabriel já se encon 
tra dificuldade em obter à agua necessaria aos. 
serviços de bordo, Não ha barca d'agua e uma 
embarcação com pipas que fornece a Sado não 
pese secvir dis navlos À agua que mandavamos 
uscar nos excaleres era imá é nem para as cal- 
deiras servia. ú 
Trocamos em Mormugão cumprimentos com o 
navio ingles da marinha da India Palínurus. No 
dia 5 ás 7 da manhã suspendemos, collocou se 
um álvo fundeado sobre ba baixos' e depois de 
undearmos À distancia de Boo metros começamos. 
um exercicio de artilheria com as peças de qe», 
que durou até depois das 2 da tarde. Fizemos 
tambem um lançamento de torpedos que correu 
regularmente «Pelas 2,30 recolhemos o alvo e ás 
3 começamos à navegar em direcção a Bombaim. 
Vs 620 estava pelo traves o farol de Vengorla 
e continuando ao longo da costa côm muito bom 
tempo, proprio da monsão, demandamos na ma 
nhã de 6 a entrada de Bombaim, ás 11,20 met- 
demos pratico, no meio di, salvam tera 
pouco depois amarravamos a uma baia em frente 
de Apollo Bandar que o governo inglez amavel- 
mente nos offcreceu. 


Junto remetto o relatotio do encarregado de 
artilheria sobre o exercício que teve logar em 
Mormugão, com o qual concordo plenamente, 


Bomb, 6 de dezembro. 
Mormução, 5 de dezembro de 1919. — do com- 


mando do erupador ». Gabriel» — Do encar- 
regado de artilheria do mesmo. 


Conforme as ordens recebidas aprovetaram-se 
as horas que o navio esteve fundeado em Mor- 
mugão para um exerio de tiro ao alvo nas con- 


dig ppa junto 

À distancia foi obtida por meio do telemetro e 
a imarcação dos empates e alcances, feita por um 
Euarda-marinha num escaler á distancia regula- 
mentar. 

O porto de Mormugão presta-se admiravel. 
mente, esta epocha, para estes exercícios, pois 
não ha vento nem mar. 

O exercício começou às 8 (a. m.) e terminou ás. 
ao (pm) com tim imervalo para o jantar é 
um outro para o lançamento d'utm torpedo. 

'O resultado dos tiras vae exarado no mappa 
junto, tendo sido a regulação que deu com a dis- 


tancia calculada, feita com tres bons tiros, pelo. 
atirador especial nº 4146. 

Pena foi que a escasses do tempo não permit- 
tisse que todas as praças fizessem fogo. À nossa. 
praça mostra uma adaptação especial para atira. 
dor, que muito convéim não desprezar e que cu 
tive” tambem occasião de observar na Afonso 
«Albuquerque em 1906, no D, Amelia em 1909 € 
1910 e em parte na Estephania, E' preciso notar 
que sendo dados 1o tiros por cada atirador, teve. 
cada um de empregar uma média de 28, devido. 
ao mau estado em que se encontram as munições, 
accrescentando a isto que o atirador faria fogo 
com tres peças, afim de se não perder tempo; é 
claro que o atirador estava cançado para 0 fim e 
por outro lado não tinha tempo de se adaptar á 
Peça. O exercicio assim torna-se desanimador 

ara o atirador € fatigante para o pessoal que o 

scalisa. À percentagem dos alvos foi de 20 9 

Sobre esta polvora, de que existem a bordo uni 
2,000 tiros, consta pela parecer n.º 326/18/8,909 
da C,T. de À. N. enviado a esse commando, que 
«a polvora BM 1 tem a resistencia minima de 
as be 55 m, e 2 é conveniente ir utilizando em 
exercicios a polvora BM 1 pois embora em bom 
estado, é antiga é de menor duração.» 

No exercicio empregaram se 148 tiros, sendo 
disparados 58 e deitados ao mar por falharem 90, 
O que representa respecivamente uma percnta: 

em de 399 6 61 0) Das ranadas disparadas, 
E patio gone Segundos depois de teria 4 
escorva é umas 4 rebentaram antes de attingir 0 
alvo, sendo de notar todavia que duas d'estas em. 
pregavam espoletas Desmarel. Accrescentando 
que estas polvoras supportaram, desde a data do 
parecer, em varias localidades (Rio de Janeiro, 
5. Francisco, Shanghae, viagem de Hong-Kong 
até Soerabaia para Manila é Timor) e durante 
Algum tempo temperaturas superioros a so» e que 
chegaram a 33º, pelo que se mudaram as que es. 
tavam no palol de 13 de vante para o paiol de 
42 de ré mais fresco, mas em que as temperata 
ras teem chegado nos climas quentes a 31º, 0 que. 
novamente se attingirá durante a viagem do na: 
vio á volta de Africa, não baixando além de 28º 
chego 4 conclusão do que estas polvoras se acham. 
hoje em muito peires condições do que as ex 
radas no parecer acima referido e que portanto é 
da maxima conveniencia o seu rapido dspeníio 


Aproveito a occasião para pedir a atenção 
ateste commando para o seguinte: 

E" sem duvida o exercicio de tiro ao alvo, o 
mais vii n'um navio de guerra e aquelle pelo. 
qual à praça tem mais enthusiasmo, além das 
Vantagens pecuniarias que lhes tras, pois que o 
bom apontador que mantenha esta classificação: 
tem direto a vencer 0 pret da classe immediata, 
A restante instrucção de artilheria, manejo do 
material, armamento e desarmamento de machi 
nismos, elevadores, formaturas, torna-se dema- 
Siado massante quando não seja dada com o fim 
unico de as praças manterem 0 que sabem; por 
exemplo: acho contra producente o estar a ensi- 
nar a um Cabo ou 1.º artilheiro o armar e desar. 
mar uma culatra, que ele faz por assi dizer au- 
tomaticamente e em geral, bem melhor que o ins- 
truetor. Uma vez ou duas O maximo por semana, 
É mais que suficiente, para que esta instrucção 
lenha Jum caracter ut & não o de simples im. 

o de pessoal. E na instrucção de tiro que 
do devemos teima, mas fase como na mari. 
cha inglea com todo o metodo vagar, o 

“Assim, às praças devem começar pela pratica 
de pontaria com earabina e cavalete, de maneira 
à obter o melhor triangulo; depois exercicio de 
prtaria boca com O Pery! Scot, e quando 

m trenadas mete, passar do tiro reduzido de 
arm (6.6) onde se dispenderão as munições pre- 
Clias pára que à praça se habitue a todas as 
condições de tiro, navio fixo e alvo fixo e movel. 
Entram todas às praças afeste tiro, fazendo-se à 
selecção para os seguintes. Depois passa-se ao 
tiro redunido das peças de grosso cahbre, tiro de 
combate das peças de 47, tiro de combate de 

calibre e tudo com alvo e navio fixo ou 
movel, terminando pelo tiro rapido e de noite. E 
claro que se vão fazendo as successivas sele 
Novamente se voltará ao tiro de cavalete e assim. 
successivamente, 

E assim que se faz na marinha inglesa, onde 
o melhor apontador classificado no baile pra- 
fice, volta à simples pontaria de carabina. 

Para saisfaer a etas condições acho da mai 
conveniencia a aequisição de, pelo menos 
Cavaletes para a pontária com carabina e dois 
apparelhos de tiro á bocca. Tanto um como ou 
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O Primeiro de Dezembro em Lisboa 


távam os seus reportá: 
rios e aclamações ca. 
lorosas  estrugiam 
Republica 

nerando 


passava cá fóra, lá den 
tro, no histori 

cio' do Conde de Al 
mada, o entusiasmo 
ão era menos arrebá- 


emp 

mo de 

bro, 
A alma nacional pa 


em 1640 se reuniram os conspi 
m nO espaço, ainda hoje se reune a antiga C 
No pequeno largo de S. Don multi de Deer 

pra s; Esta acqui- — des congregaram-se principalmen 

sição devia ser o mais rapido possivel, por quanto ram incessantemente e bandas de 
esta Instrueção demanda muito 

tempo e paciencia, 


O encarregado da artilheria. 
muel Norton 


(Gontiniia,) 


A. Pixro Basto. 
Capitão de tragata 


me 
01º de Dezembro em Lishôa 


Por este lindo Portugal, em 
ftóra, todos os bons patrlotas se 
caoeçaram por comemorar co 
dignamente a gloriosa data em 
que. conseguimos. ibertaenos 
uma subserviencia que nos hu: 
milhava e agrilhoava dolorosa: 


tejado entusiasticamente, 
n predios publicos e parti- 


foi 


e tão gloriosa 
ivescida com fervôr 
es dos verdadeiros 


areceram alegres O su. Presente DA RepuBLICA, MensrEnio x urunnos DA «Comissão Prixeino DE Deztuano 


decoradas, diversas sociedades (Clichês Alberto Lima) 


O OCCIDENTE 


ato 


GUERRA ITALO-TURCA 


Again 
Guerra Italo"Turca 


Agadir 


ruinéo, et ses habitants transférés à Mogador (1773).» 


«centemente, fundeou o navio de 


rto que 
ndo alguns centenares de ho: 


1 desemb 


allema fuctuou em À; 
de at doutuby 

au dP Agadir 

rrido ali com certa graça anedotica. 


Não 46, porém, a bandeir dir 
Ltlustration, 
do ao titulo — 


de um facto oc 


encont 
o artigo, 


Varios franceres, jornalistas & Negociantes, que forara para, Agadir 

pondo, depois do set de força gerênico; & qua havia ak maias 

oe Ha contando lhes que a Praça 

Esvia com 

es agi 
Mogye no local adrizações é mê suroesa de perguntas respantas, 

deieritadas por pare do cala e amiga amido cotlosepratena 

por novo nado de guerra, o 

ent, quê a todo & dindão amina 6 dirio dem siganide ego 
O rigo à que me reporio, Conte por ess palavras alalcativa 


«Ex depuis ce temps, le drapeau bleu, blanc, rouge, fotte librement 
dans Pazur du ciel marrocain, sur un h de Sa Majosté Chérifien- 
le matin a 8 heures, rentré le soir au coucher du soleil, C'est 
+ cela donne une grande joe à nos compatrotes cam- 


Agadir, a que fez referencia em communicação interessante É Academia 
de Sciencias de Portugal, o erudito escriptor Lopes de Mendonça, conse 


Ri 


A FonTALXEA DE Aganik 


THEATRO NACIONAL AMEIDA GARRET — «VINTE MIL DOLLARS», ÚLTIMO ACTO ULTIMA CENA, A ADERTURA DO Cork 
(Cliché Alberto Lima) 


avo 


O OCCIDENTE 


úítuia na successão de conquistas que realisímos. 
em terras da Mauritania, a partir do dia de Ceut 
ém 1415, Uma posse nossa, perdida durante o g 
verno de João 3.º, que ocupou o thrôno de Por- 
tugal, desde 15312 1557.] 

ão foi só Ágadir que perdemos por esse tem- 
po, outras povoações africanas deixaram de per- 
tencer-nos, das quaes abrimos mão. 

O finado dr, Sousa Viterbo, na advertenc 
preliminar que poz á frente do volume da Bi 
theça de Olassicos Portuguezes, intitulado Misto 
ria do Cerco de Mazagão, traçou estas linhas a 
tal respeito: 


«Ainda hoje o abandono de Safim, Arilla e do 
Azamor é considerado como um dos factos mais 
desastrosas u'aquelle reinado.» 


Em 


jante, accrescentou: 


«Quem compilasse, n'um volume de histo 
as Batalhas e cêrcos áustentados pelos porto 
des na conquista e na defera das praças d'Arc, 
teria escripta uma opulentissima llfada. Em na 
numa, parte se ostentou tão radiante o heruismmo 
dos. nossos. soldados. Custa a crêr como um pu. 
nhado de homens realizava taes milagres de va- 
lentia. Não batalhavamos com povos inermes é 
ignorantes da arte da guerra; era uma lucta ac- 
cesa e quotidiana com uma raça bellicosa, h 
deira duma civilização brilhante. Era a portia de 
duas, crenças, que tinham Jogado na peninsula 
um duello de morte, Infelizmente o perfume das 
especiarias orientaes estonteou-nos e à conquist 
da, Mauritania, iniciada por D. João 1. prose- 
ida. com toda a eficacia pelos seus successores 
até D. Manuel, foi um mau sonho na cabeça de 
D João 5º, ; 

A hixioria das praças d'Africa poderia forne- 
cer assumpto de sobra para a imaginação dum 
poeta, para a elaboração d'um romanceiro.» 


N'estas circumstancias se acha precisamente à 
da perda de Agadir ou antes Santa Cruz, deno 
minação que lhe deramo: 

Em 1531, 08 mouros tentaram apoderar se da 
cidade, sitlando a, 

Valeu então aos nossos o governador da Ma- 
deira, Simão Gonçalves da Camara, que a soccor- 
reu de prompto com alguns navios e repelliu 08 
ataçantes, 

Voltaram estes por segunda vez e aínda não 
foram mais felizes do que da primeira, pois, de 
novo aquelle governador, de Lisboa, onde se en 
contrava na ocasião, promoveu a immediata par- 
tida efficaz de soccorto, ao mando de D. Luis de 
Noronha e D. João Fogaça, filhos de D. Joanna 
camatejra-mór de D, Catharina. 

Continuaram, porém, os mouros em suas 
tidas e por fim senhorearam-se de Santa 

You agora inserir, festa altura, um episodio, 
galante, nos proprios termos em que 0 transcre- 
Veu ou traddo, Francisco Duarte Almeida é 
Araujo, na Historia de Portugal que deu á es- 
tampa, em Lisboa, no anno de 1853: 


«Entre os que cabiram em poder dos mouros, 
quando a cidade de Santa Cruz, no cabo de 
Aguer, cahiu em suas mãos, foi um o governador 
Monroi com seus dois filhos D Luis e D. Men- 
cia. Era esta rapariga engraçada e linda. Ena- 
morado O xarife viciorioso d'estas gentis con 
ções, como os mauros não sabem que cousa se- 
fm suspiro, pois amar e diset.o logo é o que 
les praticam, declarou o xarife o seu amor, logo 
que o sentiu, Mandou metter a D, Mencia no seu 
serralho, quiz gozar d'ella, e movel juntamente 
a abraçar à doutrina do seu propheta. Recusando 
ella com horror uma e outra cousa, foi mettida 
numa escura prisão. Chegou por este tempo a 
Tarudante, logar onde residia o xarife, um reli 
gloso que vinha a resgate de captivos. Truia este 
expressa ordem para resgatar a D. Mencia; po- 
têm não fez caso d'ella. Informada D, Mencia 
disso, mandou adverti 
em resposta que não era 
gate de cem escravos por ella só, Com effeito ti- 


ha palavras, que sigoifiquem qual foi a alegria do. 
xanife, que a constituiu logo ro logar de uma de 
suas mulher 

ella, permiti 


jo-lhe que vestisse 4 maneira do 


seu paiz. Coma com ella em meza ala, como os 
chritãos, e contra 0 costume dos musulmanos. 
Emiim levava se Unicamente do brioso ciume de 
radar he, e despesa xa outras as mulheres 
chegou D: Menca a pejr, deu à las uma me 
ini, e morreu pouco depois. Ha quem diga que 
às outras mulheres do xarif, levadas do cium 
lhe abreviaram à vida, Estândo para es 
mandou chamar os oscrávos portugueres, e disse 
ibes:—Todos vós direi que eu professava a e- 
ligião mahometana; mas Deus é testemunha de 
que eu morro chuisã, e que sempre o foi no in- 
terior do meu coração, — Senti  xarife tanto 
o perde.a, que ficou imovel, e sem sentidos du 
rante. muitos dias, e depois disso fechouse no 
Jerralho par espaço de quatro meses, sem con: 
sentir que pessoa alguma se chegasse à ele. En. 
tendem os mouros, e têem, por certo que os de- 
fantos tonarm algumas. vezes, falam e comem, 
Levado o xatife festa preocéupação, nmuudava 
todos os dias & sepultura de D. Mencia delício- 
sas iguarias, e ordenava sos que à levavam que. 
assegurassem 4 sua amada Mencia um amor 
eterho. Servia-se então das expressões mais Vi 
vãs, e apaiconadas. Emiim, cansados já os seus. 
ômigos de vel. acabar asim a vida 4 violencia. 
da Gôr,tiraram.o á força do seu paço,  forceja 
ram pôr arredar lhe a saudade, que tinha de 
quem era causa de tamanha paixão» 


Agadir, portanto, reportando.nos & Santa Cruz 
do passado, memára lances de bravura e ge 
lero, ao. par com fervor singular de temuras de 
afecto entre almas que amor, esse imexgotavel e 
incomparavel potencial energico da humanidade, 
enlaçou docemente. 

Não se prende Agadir com a guerra Italo 
Turca, directamente, mas surgia a púlo, a seu 
propio, e não que tam 
cm abit a Tola, ro mar 
roquino, onde tem local de e posição 
Reberaphica, é tão alheio geme q da 
das'que não faça pastagem annual por Teipoli 
alguma. caravana, dirigindo se de Marrocos & 
Aéca celebrada, 

Quando virá, o iris de bonança pôr termo á 
bra entre italianos e turcos, &, aci de todas 
ES considerações exolsticas, deliir com precisão 
Ssaitissima o direito dos povos? 

Aguardemol o, em duvida. 


D. 


Fuancisco Dr Nonowita. 


Memorias da Revolução 


Nas Francesinhas 


Rutilava o sol otonalmente. Ao portão o povo 
aglomeravase  frascando  obscenidades, impe 
dindo lhe à entrada marinheiros do Adamastor. 

Tiamposta a portaria, a balburia era grande. 
Irmãs da caridade emmalavam enxovaes das 
educandas com seloso carinho. O saqueamento. 

pular d'anteontem arrumara tudo em bric à- 
bra de feira. Aqui tels, ali castiçães e palmitos. 

lo chão, santos partidos, azulejos arrancados. 
Era à obra primotosa da ferverosa Jesutofobia. 
dos discolos, 

Naquelles momentos os coios recordavam as 
paginas da invasão francêsa. 

irigime a uma irmã. Declarei nome e pro- 
fissão, solicitei informes. Fitoume. Seus pequeni- 
nos olhos azves interrogaram algo que seus la- 
bios não proferiam. 

À gentil irmasinha apresentoume a Soror Ma- 

ia da Conceição, superiora do asilo. Declinada 
à filiação, tive o mais bizarro acolhimento, 

Soror Conceição, inqueriu assustada. — «Para 
onde nos levam ?> — «Para o arsenal — respondi 
TD depois, para os lares de vossas famílias.» Nos 
traíçoeiros olhos da minha apresentante lia-se à 
tranquilidade do seu coração. Quem sabe porque 
ali estaria?! 

Soror Superiora, entre a falásia das familias. 
buscando creanças, informava-me:— «Estamos. 
oito irmãs; uma até setagenária, enfermeira á 
trinta annos. Tinhamos três creadas e setenta e 
nove creanças. Muitas são oríãos de pae e mãe, 
Felismente o Albergue dá lhes guarida. 

Interrompi:— «A senhora viscondessa de Silva 
Carvalho, como presidente das damas protéora, 
que ordenou?s 

— Oficicilhe, e respondeume que desintere 
savase da instituição, Na noite de ante-ôntem 


estavam as creanças deitadas, começou o tiroteio. 
no Quelhas O commandante da força convidou- 
nos à abandonar o ediício e fomos para a cêrea 
das Côrtes, Ali estivemos até madruguda. As 
creancinhas choravam com frio e medo, Nós con- 
fiavamos na Divina Providencia. 

Nesta altura, três creanças vêem despedir. 
Vão se embora, choram, São filhas de gente pou- 
quissima abastada, Quem sabe, Talvez aquélas 
Isgrimas sejam pronuncios de privações? 

À linda irmã apresentante, vol 
a um soldado: — «O" sãr jarralist 
um vuraco por ode as jesuitas se 
nha vêr» É emquanto D. Maria da 
dava ordem para nada esquecer ás pupilas, afas: 


vão da cêrea, lá estava um receptaculo. 
Acompanhoume o sargento Luíz Subi 
uma escada de mão e o eroico soldado vendo-me 
desarmado oferece me 0 revolver, Recusel. Mon- 
tei a parede, e observei o interior á luz de fósfo- 
ros. O této gotejava a úmidade da terra, a 
ridão era intensa, uma escada permanecia. Havia 
probabilidades dum caminho, Tento decor para 
ugitivaridr, mas a escada desce, Desisto, Aquilo 


Pd eia por Eua Eno diga 
to, na côrca, comtemplel uma crsentesca 
coBél com da Josgem la Senhora de Lou 
E 

Ão reentrar no edifeio, com o sargento 
EA ENE ado ando da Soro Spa 
toumos o fic unico que tinham». Agradetemos 
a gentilera Alardearavo a noicia que 8 padres 
haviam envenenado 0a generos alimentcio Au 
daciovamente. tomei wm bolo, estava... deicio- 
do, Entretanto a irmã doi cristalinos calices on: 
ella com volbo e eritalioo Madeira. 

Confesso, ente, Recordelano da freiinha 
EE 
reime daquela irma q 
est, delarame contemplar seio Ra 
dentes aspéamos, Antevi a delicia dos trovadores 
doateion na época da). ola 

Ab ants abc digo tram, tocado 
aqueles ritãe 

entretanto, tristemente (o relogio: conventual 
dá três óras Chegava, o dirétor da agencia Reus 
ter, e ow reatores do Siandari e Daily Expres 
Cteronteio na visit: Perante a táns 6 imiágna 
seculares, deiveram a sua anal, Momentos da: 
poi o comandante dl força participava me que 
A irmão iam partir 

Asi à largada. Nos olhinhos da minha apres 
sentante lixa à alegra a contratar a tritêva da 
outras Irma 

À populaça ao portão, frascaya obscenidades, 


Outubro de gut. 
Mvano Névis, 


ae mm ams 
A casa submarina 


Max Pornberton 


(Gontinuado do nº 1185) 


Elfectivamente, aquella era a voz da razão, 
e quando o dr. Gray e o capitão Nepeen ac- 
crescentaram algumas palavras apoiando as. 
do francer, dei uns passos até à borda da ro- 
cha e fz-lhes conhecer qual era à minha res-. 

a. 

— Dar-lhes-ia agua de muito bia vontade 
se me dissessem onde a posso encontrar, — 
disse eu aos bandoleiros ; — mas não posso dar 
o que não tenho. Estamos aqui sem agus, € o 
que é mau para uns tambem 0 é para outros. 
Ô barometro anuncia chuva e portanto es- 
peral-a-hemos todos e assim fica resolvida a 
questão. 

Escutaram-me até acabar de falar, mas não 
comprehendendo certamente o que eu ditia, 
continuaram a gritar. 

— Aguai... agual, cu 

E quando eu tornei a dizer que a não ti- 
nha, um d'elles, pondo-se repentinamente cm. 
pé. no meio do bote, disparou um tiro contra. 
o capitão Nepeen que sem pronunciar. pala- 
vra calu morto à meu lado, 


O OCCIDENTE 


am 


— Santo Deus! — exclame 
capitão 

À surpreza foi terrivel, não houve mais que 
um relampago, um grito inarticulado e um ho- 
mem calndo sem vida junto de nós. 

Os proprios piratas, segundo me pareceu, 
ficaram tão assombrados como os que estavam 
sobre a rocha, Podiam perfeitamente matar- 
nos a todos da mesma maneira, descobertos. 
“como estavamos, mas talvez por um milagre, 
não pensaram em o fazer, e voltando-se con- 
tra 9 seu proprio companheiro, arrancaram- 
he a arma da mão e dando-lhe com ella na 
cabeça lançaram-no ao mar, 

— Sejam testemunhas de que não tomamos 
parte n'éste attentado — gritaram elles. E Jak. 
Bilbow foi sempre um mau homem. Não tor- 
nem as culpas a cincoenta homens, do que 
praticou um só. Fóra com as armas, que já. 
não precisamos d'ellas. 

Assombrou-nos este phraseado. Nenhum de 
nós se tinha movido, e o cadaver continuava 
estendido no chão sem que lhe tivesse tocado. 

Dentro dos botes os bandidos amontoavam 
as armas e arrojayam-nas ao mar. Nunca pen- 
samos nem mesmo em momentos de major es- 
perança, que esta situação acabasse de tal 
maneira. 

Depois de lançarem as armas fôra, rema- 
ram direitos a ns, mas parece-me que até ao 
fim, recearam sempre a metralhadora, mal sa- 
bendo elles que nós jk não tinhamos munições. 
para ella, 

Era uma mudança rapida que me pareceu 
como se a luz do dia houvera servido de es- 
conjuro para realisar aquella maravilha. 

Apezar de tudo. as minhas duvidas conti- 
nuayam e aquella scena não mé fazia resol- 
ver nada sobre a situação critica em que to- 
dos nos encontravamos. 

Já disse que tanto a porta pequena como a 
grande da casa submarina eram abertas na. 
parte da rocha acima do nivel do mar nas 
maiores marés, « olferecia um desembarcadóro 
excellente onde as lanchas. podiam acosta 
Mas não «eram só estes os pontos vulneraveis 
da rocha, porque haviam alguns, redondos 
como cupulas, que formavam traidores preci 
pícios e ainda outros em que nas mards bai 
xas so podia caminhar a pé enxuto por elles, 
e que formavam uma especie de patamar 
grando, antes de entrar a porta. 

Convencidos talvez de que a nossa situa- 
ção não seria melhor que a sua, aquelles ho- 
mens, desesperados e entumecidos pelas muitas 
horas que tinham estado presos aos botes, pu- 
xaram as correntes, é seguindo-se uns aos 
outros como carneiros, chegaram até À borda. 
da rocha, e escalaram-na, ficando para ali 
n'um estado de prostração impossivel de des- 
crover. 

Não tinhamos. coragem para os atacar e 
lançal-os d'ali para fdra, 

O, novo dia, que tão ardentemente deseja- 
vamos, não nos trazia nada que melhorasse a 
nossa situação, O céu escureceu sobre o mar 
que já estava bastante picado e parecia des- 
denhar das esperanças que tinhamos. 

Diali a poucas horas seria novamente n 
Era aquillo apenas um compasso de espera, 
durante o qual perguntavamos uns nos outros: 

— Que mais suecederá? 

Fugiamos de falar com as mulheres, com 
receio que nos interrogassem sobre o estado 
dos acontecimentos. 

Os piratas fóram trepando e arrastando-se 
sobre as plantas marinhas, que cresciam na. 
rocha « ali calu aobre elles o dedo de Deus. 

Táo espantosa foi a scena, que espero não 
tornarei a vêr, e a penna recusa se a descre- 


mataram o 


vel a ainda hoje, apezar de ter já passado bas-. 
tante tempo. Conforme escrevi. parece-me vêr 
levantar-se uma figura humana, que me 

— Não penses mais! E” o passado e deves 
esquecel-o. 

E certamente que, se cu conhecesse outra 
maneira de explicar como os homens de Crer- 
ny se viram obrigados a afastarem-se para 
sempre da porta da casa submarina, aprovei- 
taa-hia de boa vontade, só para não descre- 
ver aqui tão horrivel scena como a que pre- 
senciei 

(Continio) 


Ricanno uu Souza, 


a 
PELOS TEATROS 


Nacional 


A peça de Armstrong, Vinte mil dollars, que 
são Erande sucesso obteve e que ha já tanto 
tempo se conserva no cartaz dêste teatro demons. 
tra Bem claramente a preferência que o nosso 
público dá sos espectáculos que pelá ua [órma 
Simples são apênio uma descrição circunstan 
Siada de scenas vulgares de maneira a despertar 
interesso e à não fatigar o espírito. 

Contudo, aperar da sua simplicidade esta peça 
vale muito pela fórma correcta por que está de- 
lineada e pela moralidade que dela sé conciue, o 
que 0 seu autor obteve sem ter para isso de 
Correr à denerições demasiado viva 

ie. vem néste número representa 
uma Scena “do ultimo acto, de todas a m 
ressionante é em que 

nto têm o ae melhor trabalho. 


Ginásio 


“de Leandro Navarro in 
titulado À receita do Mourisca, 

“uma comédia burlesca do género das que 
costumamos vêr no palco déste teatro. mas que 
infelizmente não conseguiu alcançar O sucesso 
obtido por algumas cujas nomes ainda se recor- 
dam com saudade. 

É este ano os ori 
seguem fazer carrei 
ima, 

Nesta peça encontra se uma falta de natural 
dade e uma graça muito forcada, sendo o seu 
conjuneto pouco de molde à saisiazer por com 
Pleto o espectador. 

No desempenho que foi muito correcto sa 
taram se bastante Telmo e Maria Augusta: AL 
buquerque que se apresenta bem caracterisado 
Machado e Albertina Oliveira no seu papel de 
lépida creadinha representado com muita pros 


priedado. 
República 


portuguêses não con- 
o que é devéras para las 


O Sr. Freitas é uma comédia burlesca, origi 
nal dos ars. Alvaro Lima e Chagas Roquette 

Se à quisermos analisar ben pquco encontra- 
remos mi do que um grande trabalho improd 
cum. 

“Apresentamos um personagem muito conhe: 
cido que serve de pretexto para se dizerem dis- 
paráres dos quaes alguns tm graça, mas que pe 
Cam por serem já conhecidos. 

Néite Féncio de comédia é necesaia uma 
grande stbúlera para que se possam exprimir 
Certas escabrosidades de rima à poderem ser 
encaradas de duas maneiras mas tão opostas que 
quem o ficr de uma não posta admitir a out. 

E? justamente o que falta no Sr. Evcitas, em 
que se mota tina linguagem demasiado expres- 
Siva, poco ambigua. € muitas vezes grosseira, 

Os personagens giram em volta do Sr. Freitas 
num entrecho vulgar e sem graça. 

O pico ia, aplhuda E Ceia mesmo que 
gostou como gosta sempre de tudo o que o fãs 
rir embora à essência seja nula. Fa 

Prefere mesmo isso aos belos produtos da ia- 

ncia que o obrigue a desenvolver tambem 


Uma pequena peça de um acto, 4 Sonata, 
adaptada de um conto francês por Chagas Ro 
quette, é muito interessante e ouve-se com agrado. 
pelo imprevisto das suas situações que num pe-, 
“queno espaço de tempo tomam tres feições: dra- 

trágica é cómica. 


AN. 


NECROLOGIA 


Gienoral Adolfo Ferreira Loureiro 


Com 75 annos de idade, faleceu em Lisboa, 
no dia 22 de novembro findo, o ilustre general 
Adolfo Ferreira Loureiro, tão ilustre por seu sa- 
der como pelos naturaes dotes de caracter, que 
por tudo se fez apreciar, deixando memoria hon- 
rada de sua vida, por inteiro consagrada ao es- 
tudo e ao amor da patria. 

Assim, tanto se distinguiu na ciencia que pro- 
fessou, como nos estudos é investigações da his 

arquelogia por que tinha quasi fanatisnio. 
Como engenheiro, ligou seu nome a trabalhos. 
importantes, dirigindo on estudos para 
de Macau, os projétos de canalisação e 
ção de serviços das aguas, em Coimbra, alargá 
mento do caes da mesma cidade e, ainda nesta, 
o projéto da Penitenciaria e do bairro de Santa 
Cruz, bem como de varias obras no Mondegé 
Director da 1 circunscrição idraulica do paf 
vogal da comissão central permanente de pisci- 
altura. Presidente do conselho superior de obras 
publicas e minas. 

Foi vice-presidente da Sociedade de Geogra-, 
fia de Lisboa, sendo tambem presidente da sec- 
ção de Geodesia. Era presidente da Sociedade 

Garrett. Socio da Academia. 
de Ciencias de Portugal, publicou no ultimo vo- 
lume de Trabalhos, um 


mação 
um livro de poesias Es- 
pi cado em Coimbra, em 
1889. Para o centenario da India contribuiu, na 
ade de Geografia, com dois volumes, No 
Oriente e de Napoles d China, 
Investigador do passado, foi eleito presidente 
qe, Associação dom Arguieos e Arqueciogos 
ortuguêses, a que prestou importantes serviços. 
Eta um bibloflo colecionador de obras im: 
quer cientificas, quer historic 
“deu prova cabal, nas pro 
ds ge nO Museo de Ara 
do centenario da guerra. penir 
melhor e mais completo all apareceu, incançavel 
e pacientemente procurado « acumulado durante 
vida, e até seu final, pois 
E te, elle não deixava de colecionar 
bras que O interessassem para enriquecer mu 
diblioêta, das mais completa “enero n 
pais 


losas coleções. 
haria, por ocasião. 
ular. Nada de 


vasta e riquissima a sua levraria de obras. 
cientificas de engenharia e m 
as, como as não tem a Es 


Deixa um grande espólio de livros raros, que 
muito bom seria não se malbaratasse, « que o. 
governo, pelas estações competentes, poderia. 
manda afim de adquirir pára 4 
cola do Exercito e para o Museu de Artilhaf] 
aquelas coleções, caso seus heredeiros de 
“ho que foi seu colecionador é que eltas já 
não aproveitam, e comtudo bastantes fa 
até sacrifícios faria pata as alcançar. 

O general Adolfo Ferreira Loureiro nasceu 
em Coimbra por 1836 e sentou praça em 12 de” 
abril de 1854 na arma do engenharia. Segulndo. 
postos; em 1889 era general do brigada, refor- 
manido se em 1902 no posto de general de divisão, 
Era oficial e comen- 
dador das ordens de 
S. Bento de Avir é 
de S. Tiago, Tinha à 
medalha de compor 
tamento exemplar e à 
de Socorros a Naufrs 
gos. Cavaleiro das 01 
dlens da Corda de Ita. 
line do Sião Neerlan- 
dês, 


Emilio Lami 


Acerca deste dista 
tissimo músico, que fa. 
leceu, em Lisboa, no 
dia 17 de novembro, 
proximo. passado, Tê! 
ae, na béla revisia À Arte Musteal um sussinto. 
artigo de justa apreciação, de que pedimos venia 
para transcrever os seguintes periodos + 


Enunso Lam 


Maio um dos att, e dos otimos ava, 
da velha golarda, que nos deixa pará sempre: 
Emilio Lami. z 


Consciencioso professor de piano, con- 
certista em moda durante maís de vinte 
compositor infatigavel, acompanha- 
dor é leitor como certamente não tive- 
mos outro, crítico musical de pulso, e, 
por cima de tudo isto, espirituoso cava- 
queador cheio de verve e ironia — eis o 
que era ou tinha sido esse velho de quasi 
Bo annos, que por ahi via-mos ás vezes, a 
luctar ainda e a trabalhar sempre, alque- 
brado pela idade e quas 

Nasceu 
cando, m 


to creança, o estudo do P 
de seu pae, Aos 14 ant 
e póle dizer que n 

grinde concerto em Liabos, para 
que Emilo Lami não fosse convidado ou 
que não fosse por elle proprio organisado 


tocando ns suas fantasias de conc 
Marta, à Traviata, o Rigolett 
Merme Tel, pes 
tubante, Nos seus. concertos, que ti 
logar ora nas salas do Cast 
onda Associação Recreati 
lões de 5, Carlos, de D. Maria ou 
dade, produiranise tambem mula 
aj sua peças concertants, o tri dl 
ja para plano, harpa & harmonium 
niam, 0" dueto do. Kigoleito para saxo 
Timo genero, que o publico 4e não cancava de 
aplaudir 

Tm 1863 foi chamado para S. Carlos, co 
mastro concertatore, Ausentando-se porém Gui 
eme. Consoul. nesta occanão, teve Lami que 
punha a batuta er substituição daquelte du 
mo artist, e tão dignamente se desempenhou do 

cargo que esteve. durante mais de quatro an. 


Usando de uma linguagem elegante mos: 
tra ao mesmo tempo o seu fino espírito. 
nessas pequenas resenhas escritasem frases. 
buriladas pelo mais absoluto rigor métrico, 
assemelhando se a pequenas flóres delica- 
das recendendo um perfume forte, 

Transcreveremos alguns sonetos. para 
melhor se poder avaliar a graça esquisi 
e o sentimento subtil que Eça Leal lhe 
soube imprimir. 

Veja-se êste: 


Coquette 


Não queiras vêr, mulher, no meu rubor 


Mas se te não declaro o meu amor, 
No fundo de uma taça de licor. 


Sem duvida que és linda e seductora! 
Mas, quando 4 prosa vil surgisse a hora, 
Da nossa lua o mel chegasse ao fim, 


malisando ligeiramente vários. 
tica os e julga-os de uma ima: 
suave, que não fere, 

outro cuja (órma é impecavel é talvez um. 
dos melhores das Sonetos, 


Confissão cruel 


jesmo teatro, na qualidade de 2º dirétor 


servatorio. Tanto ahi, como no magist 
cular, ereou uma legião de discipulos de piano 
, de canto, e entre elles alguns que de 
notabilisaram, 

a enorme lista de produções que deixou 
milio Lami contam-se obras de orquestra, ban 
day música de camara, solos para canto e para 
quis todos os instrumentos. À relação minúcio- 


A morto do Candido dos Reis, pelo dr, Victor 
Mendes — (Estudo de Medicina-Legal). The 
inaugural, aprovada com a elessificação de quin- 
ze valores (Distinção) pela Faculdade de Medi 
fina de Lisboa —1otty Cermadas & Ca, L 
stà these, que honra sobremaneira o seu 
autor, prova, o'sr. dr. Victor Mendes, que o infe- 
hiz almirante não foi assassinado mas que se aui- 
cidou. 

O livro é acompanhado de figuras demonstra: 


declarar me, trémula e a chi 
por outro louca, apaixonad 


aginada 
certo que de to 
Ainda mais te fico a venerar 
Depois dessa verdade confessada, 


Ao menos não me enganas, és 
Deste modo na vida que me es 
Só o amargor de um lucto vou sentir... 


ma de todas estas produções figura no n.º to 
Contemporaneo (1884). ” 


A mulher encontra sempre desculpa para as 
má acções que a sua belleza faz praticar, 


onde a bala nelle pei 
E" um trabalho cot 


titulo 
sua E 
fóros 


Abriram o neu estabelecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 
43, Rua Augusta, 19 


Negocetam em Cambio; de Credito, Coupo: 
Ordens de Boixa e Loteria 
Telephone, 2573 


Endereço, Fundo: 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


PEN 
SI - pa 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e yalioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


tivas, representando o craneo “do morto e por 
trOu. E 
pleto. 


Sonetos de Thomas de Eça Ltal.— Te 


* como se morresse para mim 
Mas antes vêr-te ao lado d'outro, emfim, 
Que ter-te nos meus braços a mentir. 


ate livro que 


de sonetos que pela 
a de agrada: 


jam para o seu autor 


grande prazêr registam 
porcionou tum quarto de” 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


DE A- Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


Cagas para a encadernação 
dos volumes do «cQ(I- 
DATE» 


Em percalina com lotiras q ouro, 
encadernação de luxo 


PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 


AS FORCAS 


Vinho Nutrítico de Carne de Pedro. 
Franco & €.º, Lisboa. Unico legalmen- 
te aucloruado pelos governos e auct 
ridades sanitarias de Portugal e Brazil 
e premiado com Medalhas d'Ouro em 
todas as exposições. Centenares dos. 
principaes modicos garantem a aua effi-. 
cacia na debilidade, na do tam. 
gue (anemia), na concalescença de todas 


Ha capas para fodos Os anos, 


a “sempre. que à preciso le 
Cantar as forçae? E? tua osado ao | EJUAES NA COF Para CONGOçÕOS. 
Junk é ão foaspelas pessoas de const- 


tuição fraca e pelas robustas, que leem 
excesso de trabalho intelectualou phy- 
sieo, Um calix d'este vinho representa. 
um bom bife, A" venda nas phiarmácias. 


Almanaque lllustrado do «Gccidente» 
A sahir a publico 


Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200 


